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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Monômero residual

SMITH e BAINS3O,em 1956, desenvolveram métodos qualitativo e quantitativo

para a estimação e detecção de monômero residual. No método qualitativo, utilizaram um

reagente que é uma solução de permanganato de potássio a 0,003 % peso/volume. Reagindo a

solução de permanganato de potássio com a solução de monômero, ocorre rápida alteração na cor

que varia do vermelho até o amarelo, de acordo com a concentração do monômero. O limite

inferior para o teste foi de 3 ppm. A base da dentadura foi imersa em água destilada na

temperatura ambiente por 1 h. Um mL da água era extraído e misturado com 1 mL do reagente e

a cor mudava depois de 1 mino A observação era feita comparando com o controle de água

destilada. Também foi observada semelhante alteração de cor quando uma mistura de polímero e

monômero foi polimerizada por um curto período de tempo e quando utilizado ciclo longo,

nenhuma alteração era verificada. Esta observação permitiu concluir que este teste era específico

para metil metacrilato residual. Dentre os métodos quantitativos existentes, o mais adequado era

o de brometo de potássio em ácido acético a 50%. A partir deste, os autores desenvolveram um

método químico o qual permitiu calcular o conteúdo de monômero residual, remanescente de

vários ciclos de polimerização. De acordo com os resultados, observou-se que mesmo após 6

horas com água em ebulição, uma base de prótese normal apresentava 0,2% de monômero

residual. Similarmente, após 20 h a 72°C uma segunda amostra apresentava aproximadamente

1% de monômero residual. Corpos-de-prova 'processados sob essas condições apresentaram














































































































































